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Prostitutas

Uma variedade de bundas doces, uma para cada gosto.

Noose tem uma paixão por doces que não desiste, e uma prostituta de clube para se adequar a todas as suas necessidades.

Fazer parte do Road Kill Moto Clube não é uma escolha difícil para Noose. Um ex-Seal da Marinha e especialista em nós, ele vê escolhas em tempo real – nas circunstâncias que a maioria nunca faz.

É a estrada da morte. Mulheres e liberdade são os benefícios de ser um por cento.

Até Rose Christo aparecer e apertar os freios de sua existência fora da lei.

Assassinos

Rose Christo conhece a morte.

O assassinato roubou sua irmã e lhe deu um filho que não é dela.

O amor não vem em pacotes organizados; vem na forma de um menino de cinco anos de idade.

O amor é embalado em um homem que arranca seu coração com uma sexualidade brutal que retira Rose de seu voto mais sagrado.

Nunca conte com um homem.

Nunca ame.

Nunca.

Quando o assassino de sua irmã chega telefonando, exigindo sua propriedade, em quem Rose confia?
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Noose

Agarro o cabelo de Crystal, apertando-o com força contra o couro cabeludo, e enfiando nela com força por trás.

Ela grita, e eu sugo o barulho como um homem faminto.

As bundas doces são todas iguais. Elas querem ser tomadas.

Eu quero tomar.

Adoro fazer na pele, mas camisinhas são fundamentais. Essa boceta encarou mais paus do que eu posso contar, e é como foder outro homem se você não estiver vestindo uma capa de chuva.

Mesmo quando não está chovendo.

Eu parei de ser introspectivo. Eu não preciso mais ser. Eu só brinco. Uso camisinha para poder foder e não pensar.

Perfeição.

Como os nós que eu faço. Como os que eu fiz para matar.

Gemidos de Crystal.

Enfio com mais força e começo a rodar meu pau em um semicírculo. Ela grita, sua boceta apertando meu pau em grandes pulsos profundos.

Minhas bolas se preparam para a decolagem e subo nas unhas dos pés, esvaziando o cano duplo bem no alvo.

Minha cabeça tomba e dou uma exalada exausta.

Quando finalmente desço, dou um tapa em sua bunda apertada e me retiro, tirando a camisinha usada e enrolando-a enquanto ando. Jogando a bainha mole na lata de lixo, eu me viro. Ela ainda está lá, as tetas ainda amontoadas na mesa que eu a empurrei, boceta toda rosa brilhante e gorda.

Espalhada para o próximo cara. Se alguém foi burro o suficiente para entrar no meu covil. Eu sorrio. Eles com certeza não devem ser.

Uma expiração sai de mim e eu rasgo dedos calejados pelo meu cabelo, querendo muito fumar.

Olho novamente para a fenda de Crystal. É uma pena quando uma boceta perfeitamente boa não está vazando porra. Balanço minha cabeça em arrependimento parcial.

Não se pode ter tudo.

Sua cabeça se levanta da mesa e ela se move para o lado, seu corpo naturalmente grande tipo assim rolando em direção ao topo da mesa. Crystal coloca a cabeça na palma da mão, me estudando.

Admiro a vista enquanto pulo no meu jeans. Sem cueca. Vou buscar roupas íntimas quando ela sair daqui e tomar um banho. Por enquanto, eu só quero cobrir minha bunda e ter meu barato pós-coito.

Eu vasculho a merda em cima da minha cômoda maltratada e espio a carteira dura de cigarros sob um par de roupas íntimas limpas.

Abrindo a tampa, dou uma sacudida no maço e três cigarros deslizam para fora. Abro meus lábios e belisco um.

Depois de fechar a tampa, jogo o maço de volta na cômoda. Pego o isqueiro do bolso da calça jeans e acendo. Colocando minha mão em volta da chama, dou a primeira tragada e atiro um anel de fumaça em direção à pintura descascada do teto acinzentado.

Alívio toma conta de mim. Gozei, hora de um sossego, depois volto ao trabalho. Eu já estou tirando a merda no meu cérebro quando Crystal começa a falar.

Eu tinha esquecido que ela estava lá.

Os lábios dela se fecham. Algumas garotas acham que fazer beicinho é fofo. Eu sei que é a pista para um potencial mega-discurso no meu futuro próximo.

Não terei esse barulho.

Ela passa a mão pelos cabelos loiros descoloridos, estufando-os do lado que estavam amassados contra a mesa.

Meus lábios se curvam. Seu esforço para ser sexy é divertido, como entretenimento gratuito.

“Ei, querido, deixe-me ficar por um tempo,” diz ela em uma voz que se esforça demais para deixar um quarto suave, o dedo passando por cima do sua teta e ajustando o mamilo.

Agradável. Aperto o cigarro entre os lábios e balanço a cabeça. “Não. Fora.” Meu polegar desliza em direção à porta do quarto.

O grande bico se segue, tratamento completo dos lábios inferiores. “Mas” – ela levanta, seios balançando, e começa a andar rápido atrás de mim – “Eu pensei que poderíamos –”

“Não,” repito, batendo cinzas no cinzeiro enquanto passo em direção ao banheiro. A maioria da cinza de uma polegada de comprimento cai no fundo de vidro que diz Road Kill MC. Como é essa merda de propaganda? O Pres acredita no clube como no Santo Graal.

Eu também. É tudo o que existe para nós um por cento.

É a estrada. A moto. E as mulheres. Nem sempre nesta ordem. Eu não preciso de nada além disso. Eu nunca preciso.

Eu me viro rápido, e Crystal pula no meu peito. Minha mão repousa no batente da porta que leva ao banheiro. “Escute, você é fofa.” Dou um queixo para o queixo dela. “Mas não estou procurando nada a longo prazo.” Eu levanto meu ombro, soprando outro oval preguiçoso em direção ao teto.

Crystal parece pronta para chorar. Deus, maldição.

Enfio meu cigarro no cinzeiro, esmagando-o ao meio. Espirais de fumaça ondulam para cima. Agarrando minha carteira na mesa de cabeceira ao lado da porta, tiro duas de vinte e uma de dez.

Eu as empurro para Crystal.

“Vá comprar algo quente. Algo que mostre seios e bunda.” Garotas gostam de fazer compras. Como elas chamam? Ah sim – terapia de varejo.

Ela pega o dinheiro, olha para ele por um segundo e depois joga na minha cara. “Eu não sou uma prostituta!”

Eu estremeço. As notas verdes flutuam para o tapete gasto. Aja como uma prostituta, pareça uma prostituta...

“Você é uma bunda doce. E você era doce. Agora não tanto. Mas é hora de você decolar.”

O rosto dela fica vermelho. “Você é um idiota, Noose.”

Eu já fui chamado de pior.

Entro no banheiro. Eu não olho para a bunda doce pegando o dinheiro amassado.

Eu chuto a porta fechada atrás de mim e depois giro com força a torneira.

Quando o banheiro inteiro está fumegando, entro no chuveiro.

Ela terá ido quando eu sair.

Elas sempre vão.
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Eu deveria ter feito meus sets antes de tomar banho.

Mas de jeito nenhum eu teria Crystal por perto enquanto eu resolvia minhas coisas.

Esta noite farei flexões, torções e burpies até que as vacas voltem para casa.

Sempre tem o saco de pancadas. Ninguém nunca usa quando eu entro. Meus punhos vão me cansar.

Insônia do caralho. A hora das bruxas é oficialmente minha. Eu possuo-a.

Eu também a possuía no Afeganistão. Não consigo dormir quando você sabe que alguém pode te matar.

Ou você pode ter que ser o único a matar.

Eu ando pelo clube com muita discrição, considerando o meu tamanho. É parte do motivo pelo qual nunca fui um paraquedista nas forças armadas. Caras grandes são fodidos rapidamente.

Um metro e noventa e três, cento e dez quilos de macho têm todo tipo de potencial para ser quebrado em pedaços. “Quanto maior, pior a queda” tem um novo significado em um paraquedas.

É por isso que assassinatos manuais são muito mais atraentes.

Nós.

Quando estou estressado, minha mente os faz. Minhas mãos são inquietas para sentir cordas sob as pontas dos dedos – do tipo abrasivo ou do novo estilo liso que dá nós mais rápido do que minha mente pode imaginar.

Passo pela cozinha, um nó de carrasco envolvendo meus pensamentos. O laço é perfeitamente simétrico, sinuoso e envolvente até que haja uma pequena volta, então eu passo por...

“Noose!”

Uma mão áspera bate nas minhas costas, e eu franzo a testa. Quase terminei esse nó. Meu favorito. Daí o apelido, eu acho.

Minha equipe saberia o porquê, mesmo que os caras do clube não. Eles provavelmente estão com a impressão de que é um nome difícil ou que é legal.

Não é. Noose tem significado. Laço. Mas para aqueles de nós que lutamos lado a lado, não falamos sobre merdas óbvias.

Nosso tempo acabou.

Eu dou um sorriso largo. Muitos de nós irmãos temos nomes semelhantes.

Tome Cilada, o cara que acabou de colocar a mão em mim. Ele foge disso – armadilhas, situações limite, essas coisas. O cara tem nove vidas.

Mas ele não é nada parecido com um gato.

Ele levanta o punho e eu bato meus nós nos dele. “E aí cara.”

“Vi a Crystal sair daqui com raiva.” Seus olhos, de um azul tão pálido que são da cor da água gelada, mantêm humor. O Cilada é cerca de oito centímetros mais baixo do que eu, mas ele é construído como uma cocheira de tijolos.

Eu dou de ombros com suas palavras.

“Como foi com ela?” Seus olhos estão semicerrados. Ele provavelmente está pensando sobre a bandeja de bocetas que temos por perto o tempo todo. Ele ainda não experimentou o canapé da Crystal.

Eu levanto meu ombro. “Igual ao resto.”

As sobrancelhas dele se contraem de surpresa. Cilada tem algo de nativo americano nele. Seu cabelo é preto como azeviche. O povo branco nunca fica com cabelo tão escuro sem ajuda. A mistura de olhos azuis claros e cabelos pretos é impressionante – ou pelo menos as mulheres parecem pensar.

Meu cabelo é uma merda de água suja. Não consegue decidir entre castanho e loiro. Isso não importa; Eu mantenho os lados curtos e o topo longo. Quando fica no meu caminho, toda a carga é amarrada.

Desde que eu estou na parte de trás da motocicleta metade das minhas horas acordado, o cabelo é preso em um rabo-de-cavalo.

Eu até tenho uma pequena presilha invisível para a barba. Eu a mantenho longa e quadrada. É mais escuro que o cabelo na minha cabeça, com um toque de gengibre. Tinha uma bunda doce me perguntando no mês passado se eu era escocês.

Foda-se se eu souber.

Acho que sou americano, pelo que vale a pena.

Eu sou um bastardo louco, eu disse a ela. Então eu mandei ver em sua vulva. Isso rapidamente calou as perguntas. Apenas um monte de gemidos e merdas depois.

É assim que eu gosto - não me peça história.

“Vamos lá, Noose, ela está sempre desmaiando por você. Eu não tive uma rachadura nela.”

Eu rio. “Boa escolha de palavras, mano.”

Ele abre os braços musculosos. “Não sou apenas mais um rosto bonito.” Cilada pisca.

O rosto dele não é bonito. Cilada teve algum tempo de lâmina e uma armadilha que quase arrancou seu globo ocular. O tecido da cicatriz retorcida corta uma sobrancelha, erra um pouco o olho e viaja em uma linha em gancho que termina na fenda do queixo.

Algumas garotas são tímidas com Cilada.

Acho que as cicatrizes adicionam caráter, no entanto. Isso o faz parecer malvado, o que, por sua vez, assusta as gatas. Coisa de amor/ódio. Nada mal para o saco.

Eu expiro. “Crystal não desmaia. Ela geme.”

“Agora quem é o poeta e eles não sabem disso?” Cilada pergunta, os olhos glaciais se arregalando.

Eu levanto o dedo para ele. “Cuzão.”

Ele concorda. “Sim. Mas fale bem de mim de qualquer maneira.”

Eu dou um sorriso torto. ”Eu não acho que Cristal vai pensar que qualquer das minhas palavras são boas depois do nosso interlúdio.”

Cilada assobia, andando para fora comigo.

A luz do sol brilhante me cinge no rosto e abro meus óculos de sol. Eles são sofisticados e polarizados. Não gosto de brilho quando ando.

Eu os deslizo no meu rosto, adorando a antecipação da fita aberta de asfalto preto.

“Interlúdio?” ele pergunta, incrédulo.

Eu levanto a mão e a balanço. “Moagem pélvica, bater nos quadris, enfiar o cano...”

Cilada resmunga. “Você já fez alguém duas vezes, Noose?”

Eu estreito meu olhar para ele por trás dos meus óculos escuros. “Não.”

“Imaginei.”

Nossa atenção se volta para nossos passeios. Os para-brisas brilham ao sol como olhos sonolentos e piscantes.

“Vamos andar,” eu digo.

Cilada não precisa de outro convite.
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Rose

É a minha folga.

Estou autorizada a ver minhas mensagens de texto. Eu tenho que.

Charlie vai me enviar fotos. Ele sempre faz. O amor.

Eu ando pela sala de descanso, meu quadril batendo na bancada da pequena cozinha.

Eu faço uma careta, mas mal percebo. Um ping soa e uma imagem preenche minha tela do celular.

É uma torre de Lego. Uma obra de arte perfeita e brilhante.

Para uma criança de cinco anos.

Sorrio como se tivesse acabado de ver um Picasso original. O amor incha meu peito, e o orgulho aperta.

Ele fez tão bem.

“Ei, Rose,” uma das outras caixas me cumprimenta enquanto passa.

“Ei, Naomi,” eu respondo distraidamente, afastando um cabelo solto que saiu do meu rabo de cavalo. Meus olhos são todos para a nova pequena criação que meu garoto fez durante sua primeira semana de jardim de infância.

Meu coração palpita. Chorei dez litros de lágrimas na semana passada, quando tive que mandá-lo embora. Minha tristeza tinha sido má.

Eu acho que todas as mães se sentem assim. Eu não tenho certeza. Eu não sou realmente uma mãe.

Eu sou uma tia.

Mas a verdadeira mãe dele está morta. Então eu vou ter que servir.

Mordo o lábio, revirando a carne gorda dentro da minha boca e roendo-a. Meu dedo corre sobre os blocos coloridos com um toque amoroso, minha tela aumenta e vejo a mão esquerda dele por cima. Uma torre quase tão alta quanto ele ameaça derrubar, mas não antes do professor tirar a foto.

Eu escrevo de volta rapidamente. “Lindo.”

Não há texto de retorno.

Olho para a hora no meu celular. Hora da soneca.

Meu batimento cardíaco recupera seu ritmo lento. Eu tento superar o pânico por não ouvir imediatamente dele. Eu sou uma espécie de melancolia e desgraça.

Não vejo o pai de Charlie há um ano. O maldito perdedor.

O tempo parece cheio de potencial, inchado com a promessa de recuperar o filho.

Sobre o meu cadáver.

“Rose.”

Eu conheço essa voz e suspiro. Eu levanto meu queixo, encontrando seu olhar.

Meu chefe está lá, seus olhos firmes no relógio por cima do meu ombro esquerdo.

Um minuto depois do intervalo.

Ned é cerca de dez anos mais velho do que eu. Isso o coloca em torno de trinta e quatro. Ele é casado. Não que o pequeno fato de seu status como tomado o impeça de me assediar sempre que puder.

Ned descobriu rapidamente que eu não namoro.

Nunca.

Eu com certeza não saio com homens casados ​​que são meus chefes.

Algumas das meninas não se importam que ele seja casado. Elas crescem nas fileiras mais rapidamente por chupá-lo em seu escritório. Sou atendente neste banco desde a formatura do ensino médio. Meu primeiro chefe morreu de ataque cardíaco no ano passado. Orville era um bom homem.

Agora Ned está aqui.

Ele sorri, obviamente gostando da descoberta da minha pequena transgressão.

Deslizo do banquinho, percebendo que sinto falta de um lanche. Não é bom para a velha hipoglicemia. Estúpida, Rose. Oh bem, talvez eu possa engolir um M&M ou dois no meu guichê.

Ele se inclina ao lado do meu rosto quando eu passo por ele, seu hálito quente chamuscando minha têmpora. “Não deixe isso acontecer novamente.”

Sacrificando a aversão natural do meu corpo a um homem, tento não me afastar. Sinto uma expressão de nojo no meu rosto enquanto o encaro.

Seus olhos castanhos e brilhantes fervem em mim com um ódio que eu não mereço. Só porque eu digo não, não significa que eu sou idiota.

Mas para Ned, minha falta de interesse significa exatamente isso.

Eu me afasto rapidamente, tentando fingir que essas interações não me incomodam ou me deixam nervosa.

Isso é uma porcaria, é claro. O suor ansioso arde nas palmas das minhas mãos e sai debaixo das minhas axilas. Eu odeio me sentir estressada onde trabalho. Meus dedos enrolam ao redor do celular.

Eu tenho Charlie.

Eu tenho um emprego. Eu tenho muito o que agradecer. Chorar por meu chefe pervertido como uma putinha assustada não vai resolver isso.

Só não vou me atrasar mais. Nem um minuto. Um segundo. Não quero dar ao idiota nada sobre mim.

Eu pego meu banco com rodas embaixo do balcão e levanto minha placa que diz Próxima Janela.

Estou pronta para receber dinheiro agora.
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Eu odeio meus seios.

Outras mulheres acham que eu mandei fazer ou algo assim. Eu encho bem as roupas, com certeza. Mas tenho que usar dois sutiãs esportivos para que as garotas não me deixem louca ao pularem. Além disso, meio que dói se não o fizer.

Como agora.

Eu corro cerca de nove minutos na maioria dos dias. Nos fins de semana, eu enlouqueço e corro cerca de 10 quilômetros, depois sou uma verdadeira atleta, diminuindo a velocidade também abaixo de dez. Durante a semana, entre meu trabalho e Charlie, só consigo administrar três vezes por semana. Eu tiro os domingos de folga. Esse é o dia do Charlie.

Meu dia.

Juro que moro no Parque Scenic. Há rumores de que tivemos um prefeito na década de 1970 que era fora de controle para parques e jogava um em todos os lugares onde havia terra.

Kent precisa disso. A cidade é um pouco comunidade dormitório para Seattle agora. A infraestrutura não foi bem pensada e o tráfego é um ninho de ratos com muitos carros em artérias entupidas. As estradas de Kent têm colesterol, e não há nada que possamos fazer para impedir o ataque cardíaco iminente.

O vale separa as colinas leste e oeste da cidade. Kent tem longos dedos de propriedade que viajam até a Estrada Federal, a oeste, abrindo caminho por aquela cidade e ainda reivindicando uma faixa estreita que pertence à cidade de Kent.

Não me importo com os parques impraticáveis ​​que poderiam ter sido transformados em mais estradas ou mais largas. Eu apenas gosto de correr pelos caminhos do Parque Scenic e ter um lugar seguro e gratuito para passear com meu sobrinho.

O ritual de correr apaga os problemas da minha mente e me leva a uma jornada da alma sem introspecção. Eu consigo não pensar por essa hora que eu estou batendo trilhas que serpenteiam através das árvores.

Eu não penso no meu chefe idiota. Não penso no verdadeiro pai de Charlie, o assassino da minha irmã.

Eu apenas corro.

Charlie ama o parque. Se o vento está forte, empinamos pipas que são capturadas nos pinheiros de Douglas, caudas como arco-íris lançam sua cor no azul profundo do verão que chega tarde no noroeste do Pacífico.

Uma onda de tontura toma conta de mim, fazendo meu passo falhar.

Droga.

Minha pequena bolsa de cintura bate no meu quadril suavemente enquanto corro. Eu odeio parar o ritmo que estabeleci quando corro. Meu relógio esportivo diz que eu estava no alto dos oito. Isso é bem rápido para minha bunda lenta. Um sorriso tenso estica meus lábios. Só mais quatrocentos metros e meu carro estará à vista.

Eu posso fazer isso.

Faço forte o último pedaço da minha corrida, vendo o que me resta.

Quando meu pequeno Smartcar aparece, diminuo a velocidade, passando pela torradeira branca brilhante.

Estou implorando para vomitar se eu apenas parar e entrar. Não. Primeiro, é a caminhada de dez minutos para esfriar, depois alongamento.

Primeiras coisas primeiro. Liberto um doce Jolly Rancher da minha bolsinha, arranco o invólucro e enfio dentro da boca, balançando para frente e para trás.

Eu provavelmente pareço um marca-passo louco. Chupo forte pelo nariz e expiro pela boca, controlando meu ar. O sabor doce e azedo de maçã explode dentro da minha boca enquanto eu chupo o doce, desejando que ele me acalme e sossegue meu cérebro confuso.

Estar amarrada a proteínas e açúcares prontos envelhece, mas pode ser pior. Ah bem.

Minha língua rola o doce na minha boca, meus batimentos cardíacos abaixam e meu tremor diminui.

Planto as mãos nos quadris, cotovelos pra fora e caminho com a cabeça baixa.

Para frente e para trás, para frente e para trás. Não vejo, ouço ou penso.

Eu mastigo meus doces e esfrio. Provavelmente foi por isso que não o notei a princípio.

Drake se move no meu caminho.

Paro como se tivesse acabado de entrar em uma parede invisível. Parece que sim.

As asas dos meus cotovelos se dobram, e o batimento cardíaco que eu tinha sob controle se agita dentro de um peito que de repente não parece estar respirando ar.

“Olá, Rose.”

Ele é exatamente como eu me lembro dele no ano passado. Imenso. Gorduroso. Sinistro.

Perigoso.

Eu não respondo, girando rapidamente. Eu vou para o meu carro.

Ele é tão rápido que sua mão está na maçaneta antes que eu a toque.

Eu faço um pequeno barulho de angústia.

Deus por favor.

Por favor.

Seu sorriso é cruel quando ele grita: “Nós vamos conversar, vadia.”

Meu coração voa pela minha garganta. Eu tento responder, mas não posso.

Sua mão agarra meu bíceps, dedos mordendo a carne macia logo acima do cotovelo.

“Há testemunhas, Drake.” Estou tão orgulhosa da uniformidade da minha voz.

Ele concorda. “Eu sei disso. Nós vamos conversar. Aqui. Agora.”

Eu engulo, esticando o pescoço para dar uma boa olhada nele. Ele tem mais de um metro e oitenta acima dos meus um e setenta. Suas tatuagens de gangue de motoqueiros estão por toda parte. O único espaço livre de tatuagens em seu grande corpo é o rosto. Ele cheira a odor corporal e cinzeiros. Por baixo disso está o puro mal.

Eu estremeço.

O sorriso dele se amplia. Ele está tão satisfeito com o efeito que ele tem sobre mim, e eu sou incapaz de não reagir. Drake é o homem mais repugnante que eu já conheci em carne e osso.

Ele solta meu braço como se o queimasse. Eu sei que não é esse o caso. Ele me disse que eu pareço tão boa quanto minha irmã. Quando ele disse isso, lágrimas caíram dos meus olhos. Não poucas. Uma enchente.

Ele riu.

O couro de sua jaqueta de motocicleta range quando ele muda de peso. “A audiência está chegando.”

Eu sei disso. Eu tenho vivido sabendo disso.

Meus pés me levam alguns passos fora de seu alcance. “Eu sei.”

“Eles vão me devolver o meu filho.” Um lento, falso sorriso se espalha em seu rosto.

Balanço a cabeça, meus lábios afinando. “Eles vão dar uma olhada em você e me dar mais cinco anos.”

“Sua puta de merda. Dê-me direitos de visita.”

Eu engulo meu medo, quando suas mãos se tornam martelos de carne ao seu lado.

“Quais direitos?” Eu sussurro com uma voz embargada, meus dedos espalhando sobre o meu coração. “Que direitos Anna tinha?”

“Ela me abandonou,” diz Drake, cruzando os braços sobre o peito musculoso com esteroides.

“Ela escapou de você. Grande diferença. Mas se isso ajuda você a dormir à noite...”

Seus olhos afundam em mim. “Eu durmo como um bebê.” Ele coloca um V em volta dos lábios e sua língua sai. Balançando para mim.

Nojo ondula através de mim. “Você tem quantos? Doze?”

Balanço a cabeça, virando-me para voltar ao meu carro. Derrotada.

Eu tenho que ver esse maníaco novamente em uma semana. Eu deveria saber que ele não podia esperar até então.

Ele estende a mão, agarrando meu pulso. Ele mói os ossos pequenos juntos. “Você vai dizer que você está disposta a dar-me visitação, ou eu vou fazer com que você quisesse ter dito.”

Um gemido sai.

Drake gosta do barulho. Seu aperto aumenta um pouco, então ele solta meu braço.

Eu luto para não esfregar meu pulso.

Sinto lágrimas queimando meus olhos, sabendo o que minha irmã passou antes de morrer. Uma amostra do abuso de Drake é suficiente para durar uma vida inteira.

“Você não pode me forçar. Charlie é tudo que tenho da Anna. Ele é um ser humano, não um peão para seu controle.”

Seu polegar bate no peito. “Ele é meu filho, porra. A menos que aquela puta estivesse fodendo alguém que eu não conheço?” Suas sobrancelhas escuras se contraem.

Eu gostaria que ela tivesse.

Mas Charlie é todo dele. Anna tinha acabado de começar a namorar outro cara quando foi assassinada. Quem sabe se ela dormiu com ele? Charlie já estava aqui, então é um ponto discutível.

Drake era o único homem com quem Anna dormia, até onde eu sei.

Balanço a cabeça.

Ele levanta os ombros com força, levando-os aos ouvidos. Espaçadores pesados ​​distendem os lóbulos. Eles são pretos como as roupas dele.

Como o coração dele.

“Eu estarei lá.” Eu levanto a maçaneta e me jogo dentro, batendo a porta.

Drake caminha até a janela e dá um único golpe duro com os nós dos dedos contra o vidro.

Eu recuo.

Ligando o carro, abro a janela.

“Não é você estar lá que importa. É que você me ateste, boceta.”

Odeio essa palavra. É tão suja na boca dele.

Eu sou mais do que a soma das minhas partes. Raiva ineficaz floresce como uma flor escura dentro de mim, pululando meu corpo com calor.

Seus lábios se retorcem violentamente. “Sim. Eu vejo como você é. O que gostaria de fazer comigo. Mas não pode. Eu estou no controle, vê?”

Entendo, mas não serei manipulada. Isso não vai parar. Se eu ceder às exigências de Drake, ele não vai parar por aí. Ele vai querer mais.

Ele não vai parar até ter Charlie.

Não posso deixar isso acontecer.

Seus dedos sujos se enrolam sobre a borda da janela.

Eu bato a marcha à ré e saio.

Drake afasta sua mão.

Seu olhar me assombra mesmo depois que ele está fora de vista.
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Noose

“Kent fodido.”

“Sim.” Cilada olha de soslaio para o céu, observando o clima do verão indiano. “Realmente não sinto vontade de ser um garoto de recados hoje. Podia estar comendo estrada.”

“Matando a estrada,” eu digo.

Ele se vira para mim com um sorriso.

Batemos os punhos novamente.

Bom dia para estar vivo.

Eu bato no suporte lateral com a ponta da minha bota, e ele se encaixa no lugar. Deixo a Road King se acomodar ao lado, com o motor clicando enquanto esfria.

Eu sou o único irmão com uma King. Eu amo a suavidade. Claro, eu já tive tudo feito para velocidade sob o sol. Os canos são maiores que a cintura de uma mulher.

Bem, talvez não tão grandes.

Eu sorrio, caminhando em direção ao banco onde o dinheiro do clube é guardado. O gerente é sujo.

Ele segurará qualquer coisa pelo preço certo. O Road Kill MC sempre paga o preço certo pelo trabalho. Ele é um simpático covarde. Mas enquanto o dinheiro untar a palma da mão, ele será nosso cão na coleira. Funciona para nós.

Há um monte de lixo de gangues pensando que eles se mudarão para o nosso território e violarão os direitos do clube. Road Kill continuará matando para manter o que é nosso. Tem que ser proativo com a doença, independentemente da forma que ela toma. Gangues. Drogas. Tráfico. Tanto faz. O câncer se espalha.

O dinheiro que não pode ser lavado tem sua própria rede de segurança.

Eu olho para a placa. Um grande logotipo de chave paira acima, impondo e tentando obter essa vibração segura. Na verdade, estamos nos distanciando de Covington. Não é bem o buraco que Kent se tornou, mas está disputando a segunda posição.

Balanço a cabeça com meu desdém normal. Nada está seguro.

Eu passo pela entrada e Cilada examina as saídas e o cenário vivo, respiratório. Um bom sargento de armas sempre registra entradas e saídas, ameaças em potencial.

Este banco é novo para nós. O de Tacoma mudou de mãos e agora temos que lidar com o mais novo lacaio.

O Pres quer que seja feito, então vamos a Kent para a nova conta. Pequena introdução. É o tamanho certo da cidade para cobrir a merda – grande, mas não tão grande que perdemos de vista nossos sinais vitais.

Vince, também conhecido como Víbora, é presidente do Road Kill MC desde antes de eu ter sido aceito cinco anos atrás, e sua intuição rivaliza com a minha. Nós fazemos uma boa equipe.

O mesmo que Cilada e eu.

Instintos manterão um homem vivo. Não cérebros. Não educação. Não atitude. Isso é tudo show. Viver pelo seu intestino vê uma vida longa. Homens ligados ao seu lado primitivo sobrevivem.

Ele assovia baixo que só eu posso ouvir e fico tenso.

“O que?” Eu ofereço com uma voz logo acima de um assovio.

“Confira que ampla.”

Sufoco uma rolada de olho. Eu sou todo negócios. Tire esse dinheiro do caminho e coma estrada. Eu já comi boceta no café da manhã.

Então eu a vejo, e o tempo diminui para um arrastar.

Meu pau dói só de olhar. Não é apenas uma coisa sobre ela, mas um milhão de coisas.

Sim, ela tem alguns peitos. Mas eu já vi peitos – dezenas de peitos tipo goze neles. Eu não sou um homem de peça; Eu sou um homem de pacote. Essa garota tem tudo a ver: olhos de corça exóticos tão castanhos que são quase pretos e cabelo loiro escuro, mais loiro que os meus, mas ricos como o mel.

Eu a imagino derramando sobre meu corpo como o doce condimento.

“Certo?” Cilada suspira com luxúria total.

Eu o cutuco nas costelas.

Ele bufa. “Foda-se, Noose.”

“Vamos.”

Coloco uma bota na frente da outra.

Eu nunca fico nervoso com garotas. Eles são apenas um lugar para estacionar meu pau.

Eu lambo meus lábios, me perguntando pela primeira vez na eternidade o que eu joguei para cobrir meu corpo hoje.

Bem, minha parte, para começar.

Cilada e eu estamos na corda de seda torcida. Eu leio o sinal. Aguarde o próximo caixa disponível.

Um texto soa e eu tiro meu telefone da calça jeans.

É o gerente simpático, Ned.

Vá para o caixa número três.

Foda enigmática.

Eu não respondo. Adivinha quem é o caixa número três? Você entendeu – sombria, delicada e deliciosa.

Ela é como uma porra de bomba de chocolate. Minha língua se lança e corre sobre o meu lábio novamente, traindo meus pensamentos.

Ela olha para cima.

Minhas bolas levantam. Puta merda.

“Posso te ajudar?” ela pergunta.

Claro que sim.

Ela tem uma daquelas vozes contralto baixas para combinar com o pacote. Suas palavras queimam através de mim.

Cilada coloca um cotovelo no meu lado.

Eu avanço. “Sim.”

Sua sobrancelha caramelo arqueia, e meus olhos correm por todo o corpo dela, começando na prateleira.

Ela não é uma puta. Ela é construída melhor do que qualquer garota que eu já vi, mas ela está modestamente vestida. Cristo, ela parece que acabou de se formar no ensino médio.

Finalmente, meus olhos atingiram seu rosto novamente. Esses olhos.

Oh sim, ela é problema.

Um belo rubor percorre suas maçãs do rosto.

Eu a envergonhei. Eu não ligo Ela é apenas uma garota do banco.

Minha coluna se endireita.

Ned se aproxima atrás dela, colocando uma mão familiar em seu ombro. Um dedo desliza pela pele do pescoço dela, e eu a vejo lutar para não encolher os ombros.

Minha luxúria se move direto para a raiva. Acessível. A emoção persegue minha névoa até a borda da minha mente. Eu consigo pensar de novo. Obrigado, porra.

“Rose,” diz Ned, “esses são os clientes especiais de que falei.”

Rose, minha mente sussurra como uma oração.

O medo afia seus olhos quando ela me pega do jeito que eu a fiz.

Meus olhos se apertam. Devem ser as tatuagens. Ou o corte. Ou eu.

Provavelmente eu.

Olho de soslaio para Cilada. Seus olhos estão grudados no minúsculo decote que espreita sua blusa vermelha como caminhão de bombeiros.

Caralho.

“Sim, obrigada, Ned.”

Eu meio que ouço, foda-se, Ned. Talvez seja uma ilusão. Ele parece lhe dar um aperto carinhoso, e ela estremece.

Prazer?

Um olhar de desgosto se move através de seus traços e desaparece quase antes que eu perceba.

Não. Repulsa.

Eu olho para o bom e velho Ned, e ele se encolhe. Observo-o até que ele desapareça em seu escritório com paredes de vidro.

“Eu posso ajudá-lo,” diz ela calmamente.

Eu alcanço a maleta de couro plana que tenho e deslizo uma bolsa com zíper e trancada pela bancada entre ela e eu.

Os dedos de Rose tremem quando ela a pega, tomando cuidado para não me tocar.

O medo dela me irrita. Eu nunca machucaria uma mulher, mesmo que ela me implorasse. Eu não sou um desses sádicos fodidos.

Por que eu dou duas merdas se Rose está com medo de mim? Nós somos o Road Kill MC; muitas pessoas têm medo de nós.

Olho para Rose, sua cabeça cor de mel escura se inclina sobre o dinheiro enquanto ela o coloca em um contador automático de moedas. Não gosto que ela tenha medo de mim.

Isso me deixa ainda mais chateado.

Ela é apenas uma mulher, como qualquer outra mulher. Todas elas têm vaginas. Elas são boas para foder. É isso aí.

Meu pau palpita. E estou de volta ao maldito pensamento novamente. Como esse pequeno e desagradável hábito levantou sua cabeça novamente?

Ela termina e olha para cima. Cílios como rendas de âmbar se abrem, espalhando-se pela cor rosa suave de suas bochechas. Ela olha por baixo deles e minha respiração gagueja.

Seus lábios se movem, e eu penso em beijá-los.

“O que?” Eu digo em câmera lenta.

Ela está claramente perturbada por ter que se repetir. “Eu tenho o seu recibo.”

Eu aceno e estendo minha mão. Ela me entrega o pedaço de papel quadrado. Olho para o valor.

Correto.

Meus dedos envolvem os dela, e o recibo da transação enruga entre nós.

Eu posso sentir o coração dela batendo na minha mão.

Nossos olhos travam.

“Obrigada,” diz ela calmamente. Seus traços se apertam.

“Por nada,” eu consigo, liberando sua mão.

Ela senta lá, atordoada.

Impressionante.

Eu giro para ir embora, e Cilada segue, inteligente o suficiente para manter sua armadilha fechada.

Enfio o recibo dentro da sacola de segurança e jogo na bolsa que cruza diagonalmente meu corpo.

Cilada bate a porta na minha frente, abre e eu passo primeiro.

Eu estive em combate e tirei vidas. Eu namorei a morte tão de perto que eu podia sentir o gosto da podridão na minha língua.

Mas hoje fui desmontado por uma caixa de banco.

Eu estou perdendo o jeito.

“Que porra foi essa?” Cilada pergunta, olhos vagando pelo estacionamento.

Nenhum bandido salta de seus possíveis esconderijos. Meus ombros relaxam.

“O que?” Eu pergunto, propositalmente mal-entendido. Eu odeio explicar merda que não posso. Para mim mesmo. Para outros.

“A porra da garota lá atrás.” Ele puxa a cabeça de volta para as portas pelas quais acabamos de passar. “Seu cérebro estava vazando pelos seus ouvidos. E,” ele diz, a voz baixa, “você assustou ela para cacete. Legal, Noose. Maneira de ativar o charme.”

“Nem todos nós podemos ser lindos.”

Cilada bufa. “Não é isso, seu maldito palhaço. É que vocês foram intensos e não falaram, então depositamos cem mil? Realmente circunspecto, é tudo o que estou dizendo.”

“Uh-huh. Pare de usar palavras grandes, Cilada. Faz meu cérebro doer.”

“Não tanto quanto o seu pau, aparentemente.”

Eu me viro para ele, apontando. “Ouça, não é grande coisa. Estou apenas distraído.”

Cilada assente, não convencido. “Você nunca se distrai, Hoss.”

Ele me conhece.

Nós montamos em nossas motos. Abro meu porta-bagagem e jogo o saco de dinheiro vazio lá dentro. Eu bato meus dedos na minha coxa.

Cilada espera. Eu me viro, incapaz de vê-la através do vidro escuro.

Talvez Rose me veja olhando. Talvez ela esteja me observando. O pensamento dela assistindo me faz querer me masturbar.

“Nossa. Apenas entre e faça uma jogada, Noose. O que você tem a perder?” Suas mãos grandes batem nas coxas vestidas de jeans. Sua expiração está frustrada.

Nada. Não tenho nada a perder, porque não vou tentar. Rose é uma garota elegante. Vagabundas são fáceis – e não apenas para sexo. Elas têm uma coisa que me interessa. E já chega.

Balanço a cabeça e Cilada me aceita com a minha palavra silenciosa. Recolhemos nossos apoios e partimos.

Bem quando como estamos saindo do estacionamento, o cruzador Fat Boy entra.

Cavaleiro do Caos.

Odeio esses bastardos.

Olho duro para o cara, que parece meio familiar. Não sei como. O Road Kill conhece todos os clubes de Washington e os estados que o rodeiam. Esse cara não os representa muito bem. Ele parece desleixado, como se um chuveiro fosse um desejo nunca concedido.

Quando saímos, não gosto da maneira como me sinto saindo do banco, sabendo que um motociclista de um clube rival vai entrar lá e deleitar seus olhos em Rose.

O calor rola sobre mim em uma maré quente de raiva.

Porra.

Eu já estou pensando em Rose como minha. Mas isso é para irmãos que querem aquela bola e corrente. Precisam disso.

E esse é o problema com isso. Ela não é minha.

Eu não quero possuir ninguém.
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Rose

Eu levanto a placa, meu coração trovejando como um cavalo selvagem solto. Esqueça isso – uma manada inteira de cavalos está galopando no meu peito.

Naomi balança a cabeça para mim, surpresa, enquanto minha banqueta rola pelo chão.

“Banheiro,” murmuro, fugindo da cena do crime. Na verdade, eu lidei profissionalmente. Eu não fiz nada de errado.

É o meu corpo que me trai, mesmo depois que ele se foi. Agora que o grande motoqueiro malvado se foi, eu posso me acalmar.

Levo meu celular comigo, segurando-o como um talismã e abro a porta do banheiro com um tapa. Eu estou bem na frente do espelho, tentando descobrir por que aquele homem estava tão interessado.

Uma jovem corada olha de volta. Eu nunca fui fã da minha aparência: cor estranha, peitos grandes e uma bunda grande. Acho que minha cintura é pequena e meu corpo está tonificado por correr. Mas meus olhos são grandes demais para o meu rosto, e meu queixo muito pontudo. Meu cabelo não consegue se decidir: meio loiro com uma pitada de vermelho, mas quase castanho também. Eu tenho a doença da garota. Baixa autoestima. Contaminamos uma à outra. É uma coisa.

Agarro o azulejo da bancada da penteadeira, outro cabelo solto caindo do meu coque.

Eu olho rapidamente. Ugh. Meu penteado menos emocionante. Eu tinha jogado meu cabelo comprido em um coque casual e espetado um palito de cabelo na bagunça. Uma pequena pérola de vidro vermelho brilha no coque no topo da vara de madeira, combinando com minha blusa. Eu puxo o V da minha blusa mais alto para cobrir meu decote.

Meus seios sorriem no topo. Ótimo.

Por que eu me importo com o que esse cara pensa de mim?

Porque ele fez minha virilha ser atingida por um raio quando olhou para mim como se fosse me comer.

Certo. Lá.

Eu gemo.

E como ele é diferente de Drake? Foi isso que Anna sentiu quando viu Drake pela primeira vez?

Eu tremo, liberando a penteadeira, e abro a torneira fria. Eu bato água gelada no meu rosto, deixando algumas gotas escorrerem pelo meu peito.

O fato é que nada vai esfriar o calor da minha boceta.

Seu rosto era duro como granito. Aquele queixo podia esmagar qualquer coisa que apertasse. Ele tinha olhos tão claros que nem me lembro da tonalidade exata, só que eles nunca deixaram nenhuma parte de mim. Luminescente.

Seu cabelo era um loiro sujo, preso em um rabo de cavalo apertado em sua nuca forte. Tinta colorida espiava por cima de uma camiseta preta. Mas a roupa de motociclista tinha sido um bônus. Traje de gangue, quando penso nisso.

Drake se veste muito como esse cara. Mas o colete de couro dele tem um emblema diferente. Cavaleiros do Caos.
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